
PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE CAPITAL SOCIAL:
Estudo por acoplamento bibliográfico

Elaine Oliveira Lucas (UDESC)
lani@udesc.br

Jose Carlos Garcia-Zorita (Universidad Carlos III)
czorita@bib.uc3m.es

EIXO TEMÁTICO: Mapas da Ciência
MODALIDADE: Apresentação oral

1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

O conceito  de Capital  Social  não é  novo, tendo sido usado pela  primeira  vez por 

Hanifan,  em 1916  (MATOS,  2009,  p.34).  No  entanto,  a  primeira  análise  sistemática  do 

conceito é atribuída a Pierre Bourdieu, com a publicação do artigo  Le capital social: notes  

provisoires, publicado em 1980. Neste artigo, o autor definiu Capital Social como sendo o

conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma 
rede  durável  de  relações  mais  ou  menos  institucionalizadas  de 
interconhecimento  e  de  inter-reconhecimento  ou,  em  outros  termos,  à 
vinculação  a  um grupo,  como conjunto de  agentes  que não  somente  são 
dotados  de  propriedades  comuns  (passíveis  de  serem  percebidas  pelo 
observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são unidos por 
ligações permanentes e úteis (BOURDIEU, 2011a, p. 67).

Conforme Mercklé, (2011, p.44 – tradução livre), Bourdieu deu à noção de Capital 

Social um papel puramente secundário na elaboração teórica dos mecanismos de reprodução 

social, na medida em que para seu entendimento, esse tipo de capital não constituía, de fato, 

uma forma específica de recurso, mas sim uma forma de produzir efeitos próprios. 

Atualmente,  a  definição  de  Capital  Social  possui  diferentes  enfoques  e,  como 

consequência, aplicações diversas nas pesquisas científicas em diferentes áreas. Matos (2009) 

explora as origens do Capital Social e seu diferente uso científico.

 Com base nisso, pretendemos situar a produção científica que explora a noção de 

‘Capital  Social’  no  seu  conteúdo,  percebendo  quais  autores  foram  privilegiados  nas 

referências utilizadas, assim como quais palavras-chave, instituições e países trabalham com o 

termo ‘Capital Social’ dentro do campo científico da Ciência da Informação. 
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2 OPÇÕES METODOLÓGICAS

O corpus para análise foi constituído pela produção bibliográfica publicada entre 2005 

e 2013 e repertoriada na base de dados Web of Science (WoS). A estratégia de busca utilizou o 

termo Social Capital no campo Topic da WoS– que abrange palavras-chave, título e resumo - 

e delimitou a busca a área Library & Information Science.

Utilizamos o acoplamento bibliográfico, que consiste na união de artigos que citam os 

mesmos documentos, para medir o grau de ligação entre dois ou mais artigos, de acordo com 

o número de documentos idênticos citados por esses artigos.

Para o acoplamento bibliográfico e posterior análise do  corpus, foram utilizados os 

softwares livres BiblioTools 2.1® e Gephi® versão 0.8.2 – Beta. 

O  BiblioTools® é uma ferramenta que transforma dados bibliográficos extraídos da 

Web of Science em "mapas da ciência" com uma única imagem e ainda nos oferece tabelas 

divididas em comunidades percebidas dentro da rede encontrada. O Gephi® foi utilizado para 

abrir e visualizar os diferentes mapas produzidos.

3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os  artigos  recuperados  de  acordo  com  as  opções  metodológicas  descritas 

anteriormente,  resultaram em um corpus composto por 227 artigos.

Estes artigos, publicados nos ultimos nove anos (entre 2005 e 2013) produziram uma 

rede heterogênea e/ou híbrida, composta por 452 autores (Authors); publicados em 60 títulos 

de periódicos distintos (Journals).  Foram utilizadas 488 palavras-chave para indexar estes 

artigos (Keywords) e 21 categorias de assunto (Subjects). Foram 554 instituições envolvidas 

(Institutions) e 42 países (Countries). O  corpus analisado nos remeteu a 8.801 referências 

(Refs) publicadas em 4.348 periódicos (Refs Journals).

3.1 DETECTANDO COMUNIDADES POR ACOPLAMENTO BIBLIOGRÁFICO

O acoplamento  bibliográfico  (Bibliographic  Coupling  -  BC) efetuado por  meio  do 

software BiblioTools mede as semelhanças entre dois artigos comparando suas referências. O 

objetivo seguinte  é detectar  as Comunidades  BC, isto é,  separar  os artigos  no interior  do 
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corpus  em  grupos  de  artigos  que  compartilham  referências  muito  semelhantes. Estas 

Comunidades BC auxiliam a definir campos ou disciplinas, permitindo, entre outras coisas 

detectarmos comunidades científicas emergentes.

A rede para o acoplamento bibliográfico foi construída, destacando a ligação entre os 

artigos que compartilham no mínimo 5 referências. Já as comunidades caracterizadas abaixo, 

correspondem as encontradas no nível 1 (no sentido do algoritmo Louvain), que reúnem mais 

de 10 artigos. Para o corpus desta pesquisa foram encontradas 6 diferentes comunidades:

− Comunidade ‘NETWORKS’ composta por 39 artigos; 

− Comunidade ‘INNOVATION’ composta por 29 artigos;

− Comunidade ‘COMMUNICATION’ composta por 26 artigos;

− Comunidade ‘PERFORMANCE’ composta por 18 artigos;

− Comunidade ‘ORGANIZATIONS’ composta por 11 artigos; 

− Comunidade ‘COMMUNITY’ composta por 11 artigos.

As  tabelas  de  identificação  destas  comunidades,  mostram  para  cada  uma  delas 

distintamente, as palavras-chave mais frequentes, as categorias de assuntos, os periódicos de 

publicação, as instituições de origem, os países, os autores, as referências utilizadas  e os 

periódicos de publicação das referências dos artigos.

O significado de σ = N ( f − p) / p(1− p)  (onde ‘N’ é o número de artigos dentro da 

comunidade e ‘f’ e ‘p’ são respectivamente, a proporção de artigos dentro da comunidade e 

dentro  do  banco  de  dados  que  exibe  esse  item)  -  por  exemplo:  um σ  >  5  é  altamente 

significativo, já que esta foi a quantidade mínima estipulada para o acoplamento bibliográfico.

Utilizando as figuras abaixo (Fig.1 e Fig.2) como exemplo para analisarmos as duas 

comunidades formadas, podemos perceber que a utilização do termo Capital Social possui 

conceitos e noções advindas de diferentes grupos de autores referenciais  de acordo com o 

campo científico onde nasce a publicação. 
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Figura 1 – Conjunto das Tabelas para Comunidade ‘NETWORKS’.

Figura 2 – Conjunto das Tabelas para Comunidade ‘COMMUNITY’.

Na Figura 1, percebemos a interdisciplinaridade no uso do termo Capital  Social  se 

fixarmos a análise na tabela  Subject.  No entanto, a tabela  Institution  nos mostra que nesta 

comunidade  os  estudos  que  utilizam  o  termo  são  desenvolvidos  principalmente  em 

instituições ligadas aos campos científicos de Administração e Negócios.
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A Figura 2, por outro lado, apresenta uma comunidade com concentração de artigos 

nos temas de assunto ligados a  Information Science y Library Science  e Computer Science,  

Information Systems. Nesta comunidade identificamos o maior uso de periódicos na área da 

Ciência  da  Informação,  tanto  na  publicação  dos  artigos  originais,  como  nas  referências 

utilizadas por eles. Assim podemos perceber quais são os autores referenciais nos artigos que 

tratam  do  Capital  Social  por  um olhar  mais  voltado  ao  campo  científico  da  Ciência  da 

Informação.

3.2 REDES DE COOCORRÊNCIA

Um dos diferenciais do  BiblioTools é que ele nos permite a criação de uma rede de 

coocorrência heterogênea/híbrida, reunindo diversos itens como palavras-chave, categorias de 

assuntos, periódicos de publicação, instituições de origem, países, autores, referências e seus 

periódicos. 

Aplicamos alguns filtros na rede  completa com objetivo de identificar as relações em 

destaque dentro do contexto análisado. Mantendo as categorias de análise apresentadas nas 

tabelas de acoplamento bibliografico (BC) propomos os limites para cada categoria, conforme 

tabela abaixo.

Tabela 1 – Categorias e filtros utilizados na rede heterogênea/híbrida

Categorias/ filtro Resultado
Autores  ≥ 2 artigos ==> 47 (de 452)

Ano de Publicação ≥ 1 artigo ==> 9 (de 9)
Periódicos ≥ 3 artigos ==> 24 (de 60)

Palavras-chave ≥ 5 artigos ==> 49 (de 488)
Assunto ≥ 5 artigos ==> 8 (de 21)

Instituições ≥ 3 artigos ==> 38 (de 554)
Países ≥ 3 artigos ==> 23 (de 42)

Referências ≥ 10 artigos ==> 57 (de 8.801)
Periódicos das Referências ≥ 10 referências ==> 163 (de 4.348)

Na Figura 3, abaixo, os nós em azul correspondem as categorias de assunto e os nós na 

cor vermelha representam as referências utilizadas nas obras. Assim, apresentamos as relações 

entre as 57 (das 8.801) obras referenciadas com frequencia igual ou acima de 10 entre os 227 

artigos que compõe o corpus, enquanto são exibidas as relações com 8 (das 21) categorias de 

assunto que estão presentes em 5 ou mais artigos.   
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Figura 3 – Rede de referências e categorias de assunto – rede total

A partir  da  Rede total,  composta  pelas  relações  entre  as  obras  referenciadas  e  as 

categorias  de  assunto,  com  base  nas  opções  metodológicas  descritas  anteriormente, 

destacamos algumas categorias de assunto na rede para uma análise mais pontual.

Na  Figura  4,  com  destaque  para  a  categoria  de  assunto  Computer  Science,  

Interdisciplinary  Applications,  podemos  perceber  quais  referências  são  mais  exploradas 

dentro  desta  categoria.  Para  a  categoria  de  assunto  Operations  Research & Management  

Science (Fig.5) as referências norteadoras são outras.

Figura  4  –  Rede  de  referências  e  categorias  de  assunto  –  destaque  Computer  Science,  
Interdisciplinary Applications

Figura 5 – Rede de referências e categorias de assunto – destaque  Operations Research & 
Management Science

Recife, PE, 14 a 16 de maio de 2014 6



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As diferentes comunidades criadas por acoplamento bibliográfico  nos mostraram que 

o termo Capital Social - ainda que utilizando o filtro da área Library & Information Science - 

recuperou um corpus que apresenta pertencimento a outras categorias de assunto extrapolando 

o  Information Science y  Library Science.  Em continuidade  a este estudo,  tanto as tabelas 

apresentadas  pelo  BiblioTools como  as  possibilidades  de  análise  relacional  a  partir  de 

diferentes  configurações  de  redes  a  partir  da  rede  heterogênea/híbrida,  podem  mostrar 

aspectos importantes sobre o uso do termo na literatura científica que não foram investigados 

neste trabalho. 

Como  sabemos  a  definição  de  Capital  Social  possui  diferentes  enfoques  e  como 

consequência,  aplicações  diversas  nas  pesquisas  científicas  em  diferentes  áreas.  Com  as 

opções  metodológicas  adotadas  foi  possível  conhecer  quais  áreas  (categorias  de  assunto) 

utilizam a noção de Capital  Social  mais recorrentemente e quais as Referências utilizadas 

pelas diferentes areas mapeadas.

Concluindo,  percebemos  que  o  acoplamento  bibliográfico  e  a  coocorrência  (de 

autores,  palavras-chave,  instituições,  etc)  são  métodos  importantes  no  mapeamento  da 

produção  científica,  produzindo  mapas  que  podem  se  tornar  ferramentas  valiosas  na 

percepção, avaliação e gestão da produção científica de determinados temas para diferentes 

campos científicos.
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